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Olixodá lucro?

Sim, semdúvida.Asempresas
privadasentraramnessaáreapor
causadisso.Maséumlucroque
exigeconhecimento técnicopro-
fundoemuito investimento.Tra-
taro lixoéumprocessoexigente,
caroemuitocontroladopelos
órgãosambientais.

Eareciclagem?

Essaquestão falta sedesenvolver
nopaís. Comexceções, as cidades
da região falhamnacoleta seleti-
vado lixo, etapa fundamentaldo
negócio.Paraoaterrosanitário,
sódeve ir o lixoorgânico, aquele
quenãodápara reaproveitar.
Todomaterial reciclável temque
serseparado, e issoaindanão
ocorrecomfrequência.Acadeia
decoletaaindaépouco lucrativa.
Temquedesenvolvermais.

Houveumamudançadepara-

digmanarelaçãocomo lixo?

Mudoumuitoavisão sobreo lixo,
quepassouaservalorizado.É
umariquezaqueestavasendo
desperdiçada.Há tecnologiadis-
ponívelhojepara transformaro
lixoemenergia,masainda são
processoscaros.Por isso,é impor-
tanteaentradadasempresaspri-
vadasnessaárea.

Oqueseprojetaparao futuro?

Omercadovai tenderparao rea-
proveitamentodo lixo, buscando
alternativasde tratamentopara
diminuirovolumedoqueéenvia-
doaosaterros sanitários.Ogover-
no tem induzidopara isso. Tecno-
logias tambémestãosurgindo,
comomáquinasqueseparamo
lixosemocontatohumano. Isso
dáqualidadeaoprocesso.

Asusinasquegeramenergiada

queimado lixosãoboaopção

paraaregião?

Atecnologiade incineração tem
ótimassoluções,masainda sofre
críticas.Quemgostadefendeo
processoemrazãodospoucos
resíduosqueelegera.Ambienta-
listasquestionamosgases.No
meiodisso tudo, a tecnologia ain-
dasemostramuitocara.Podeser
umasoluçãoa longoprazo,mas
temqueserpensadadesde já.

Oaterroprivadoresolveopro-

blemadacidadepequena?

Éamelhoralternativaparaosmu-
nicípiospequenosquenãocon-
tamcomaterrosemconsórcio
comoutras cidades.Comoaope-
raçãoécara,onegócioprivado
resolve.Compactarpouco lixoé
economicamente inviável.

Multas

XANDUALVES

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

A cena causou estranheza
quando apareceu nos cine-
mas em 1985. Voltando do
futuro, o cientista Emmett
Brown parou o carro voador
e encheu o tanque de lixo. O
adolescente Marty McFly e a
namorada espantaram-se
diante da tecnologia.

A cena do primeiro filme
da trilogia “De volta para o
futuro” já não é mais apenas
obra de ficção.

O mercado de tratamento
de lixo se desenvolveu a pon-
to de transformar os resí-
duos em energia e de atrair
empresas para o setor de tra-
tamento de resíduos sólidos.

Na Região Metropolitana
do Vale do Paraíba, três em-
presas administram aterros
sanitários e recebem cerca
de 1.300 toneladas de lixo
por dia de 27 das 39 cidades.

Os contratos geram às
companhias mais de R$ 3
milhões por mês, valor multi-
plicado com o atendimento
a outros municípios e empre-
sas privadas.

De acordo com analistas,
o mercado brasileiro é de 64
milhões de toneladas de lixo
por ano. Desse total, 58% es-
tão em aterros sanitários,
24% em aterros controlados
e 18% em lixões a céu aberto.

Na RMVale, a imagem de
famílias catando lixo nesses
lugares desapareceu por
completo.

Segundo a Cetesb (Com-
panhia Ambiental do Estado
de São Paulo), todos os ater-
ros sanitários da região são
adequados e apenas um, o de
Arapeí, ainda não conseguiu
a licença de operação.

Mercado. “Os marcos
regulatórios no país desde
1998, quando poluir tornou-
se crime, modificaram o mer-
cado”, diz Alberto Fissore,
diretor Comercial Público
da Estre Ambiental, empre-
sa que administra o aterro
sanitário de Tremembé.

O lixo deixou de ser redu-
zido a um problema dos ór-
gãos públicos e passou a ser
encarado como uma oportu-
nidade de negócio.

Portanto, daqui para fren-
te, não se assuste se o frentis-
ta perguntar se você quer
colocar no tanque do carro:
álcool, gasolina ou lixo. l

Aterros

2.Famíliadecatadoresde
lixodeSão Joséaproveita
experiência, recruta
parenteseabreempresa
emBeloHorizonte

Negócios

1.A imagemde famílias
catandorestosematerros
nãoexistemaisna
RMVale;queproduz 1.300
toneladasde lixopordia

Campeões

‘Cidades
falhamna
coleta
seletiva’

Omercadode tratamentode lixosedesenvolveunosúltimosanoseestáemcrescimento, apontodeser

lucrativo,masespecialistasdizemqueéprecisomuitoconhecimento técnicoe investimentospesados

Cidades

SÃOJOSÉDOSCAMPOS

Jorge Delgado vive do lixo.
E não esconde isso de nin-

guém. Aliás, fala com orgulho
da profissão.

“Sou coletor de material re-
ciclável, agente ambiental e ne-
gociante de resíduos reapro-
veitáveis. Pode escolher”, brin-
ca o homem de 59 anos, que
mora e trabalha na região sul
de São José.

Ele é um dos “soldados” do
exército de catadores de mate-
riais recicláveis da cidade que,
em um único dia, consegue
recolher quase 80 toneladas de
resíduos.

O volume é maior do que a
coleta seletiva da Urbam (Ur-
banizadora Municipal S/A) le-
va para o aterro sanitário do
Torrão de Ouro, na região sul
de São José. Os agentes am-
bientais da empresa coletam
50,8 toneladas de lixo reci-
clável diariamente.

A estimativa da Urbam é
que mais de 1.500 pessoas se
envolvam com coleta de lixo
na cidade.

Levando-se em conta ape-
nas o valor da latinha de alumí-
nio, uma das mais valorizadas,
esse contingente pode movi-
mentar cerca de R$ 230 mil por
dia com a venda de lixo.

“Eu vivo muito bem com o
dinheiro que ganho recolhen-
do lixo. Não é uma atividade
para qualquer um, é pesado,
mas recompensa quem traba-
lha”, ensina Delgado.

Negócio. Na cadeia do trata-
mento de lixo, coletores e em-
presários estão em lados opos-
tos, mas convivem no mesmo
negócio. Não raro, os primei-
ros conseguem se dar bem a
ponto de chegarem ao topo da
escala social do lixo.

Filha de catadores, Maria
Amélia Batista, 52 anos, dei-
xou São José como catadora e
tornou-se uma pequena empre-
sária em Belo Horizonte (MG).

A cidade é referência na co-
leta seletiva e Maria Amélia
aproveitou. “Juntei parentes e
abri uma firma. Estamos fatu-
rando com o lixo”, conta ela. l

Cetesb
Dostrêsaterros,apenasode

Tremembéfoimultadopela

Cetesbduasvezes,por

vazamentode lixoparaum

córrego.Asautuaçõessãode

fevereiroemarçodesteano,

contabilizandoR$581mil

ENTREVISTA

Lucro
Peloscontratoscomascidades,

asempresas recebemmaisde

R$3milhõespormês.Ovalor

não levaemcontaopagamento

deoutrosmunicípios forada

regiãoedeempresase

entidadesparticulares

Empresas
Trêsempresasadministram

aterrossanitáriosnaregião.

Juntas,elas recebemolixode

27das39cidadesdaregião.No

total, incluindoempresase

outrosmunicípios,osaterros

recebem2.350toneladas/dia

Lixo atrai empresários e vira
umaoportunidadedenegócios

Maiores
Ascampeãsdegeraçãode lixo

sãoascidadesdeSãoJosé, com

495,4toneladaspordia,

Taubaté, com165,2 t/dia, e

Jacareí, com125,9t/dia.Arapeí

eMonteiroLobatodividema

lanterna,com700quilos/dia

VIDA REAL

Mais de 1.500
pessoas vivem
do lixo local

PAULOTOBIEZI
ENGENHEIROEPROJETISTA

600
gramas
diáriaséamédiade
produçãode lixopor
pessoanoVale, segundo
avaliaçãodeespecialistas

Volume
As39cidadesdoValedo

Paraíbagerammaisde1.300

toneladasde lixopordia,oque

dáumamédiade600gramas

porhabitante.Omaterial é

levadoparaaterrosmunicipais

eparticulares

64
milhões
de toneladasde lixopor
anoéquantomovimentao
mercadobrasileiro;ovalor
chegaaR$6,4bilhões

Em Jambeiro, o mais novo dos três aterros da região recebe por dia 700 toneladas de lixo

100
reais
podecustara toneladade
lixoparaumaterro
sanitárioprivado; valor
dependedaclassificação
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OLIXONO
VALEDO
PARAÍBA

30
porcento
do lixoqueéencaminhado
aaterrosdeveria ser
reaproveitadopormeiode
coletaseletivanascidades
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